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Prólogo

			O sol ainda estava nascendo, marcava o início de um dia de dezembro, ainda não havia pessoas na rua. João, que sempre foi um homem muito pontual, dessa vez não via pressa para começar a sua viagem.

			Um homem andava pela praça, em uma de suas mãos carregava uma gaiola e um mói de alpiste em outra. João estava sentado dentro do seu carro com o motor sem dar partida, observando o homem cuidar do seu animal.

			Talvez ele estivesse descansando mais um pouco, mesmo de olhos abertos, antes de começar o tormento, onde sua desgraça era fadada e, a pena, bem recebida daqueles que vos ama e que a ti afeiçoaram suas lamúrias. Agora, haveria uma troca de trabalho contínua.

			No tempo de espera, passou a perceber os movimentos sinuosos do animal dentro da sua gaiola, ele gostaria de saber a espécie. Se ele tivesse conseguido prestar atenção nas aulas de biologia na escola ao invés de se importar com uma política fajuta e sem futuro de esperança que tomava seu tempo, talvez conseguiria identificar o animal. Mas não podia, e se sentia impotente por isso.

			Da mesma forma, sentia-se também impotente por qualquer outra coisa que não conseguisse fazer da maneira como planejou. Sempre que algo não estava sob seu domínio, João era inundado pelo sentimento de culpa, e ele estava sentindo isso agora. Culpa por não saber a espécie do animal enjaulado, com destino feito e selado. Sobre sua dor, nada era inestancável, o melhor analgésico não poderia sequer fazer um efeito positivo.

			João Rosa também se via como um animal enjaulado, preso a uma situação que não compreendia. Temia a si.

			Sortudo seria o pássaro que, com uma só mão, poderia se libertar; azarado João, que nem apagando o passado poderia parar de chorar.

			Ele passou a mão na barriga e em seguida levou as falanges até seu campo de visão, percebeu que em seu corpo ainda havia marcas do amor antigo. Enxugou a ponta dos dedos na blusa branca que vestia, produzindo um novo contraste abstrato sobre a vestimenta. Se um dia perguntassem o que significaria aquela forma, ele responderia “a morte” e se perguntassem o sentimento, João não hesitaria em responder: “Orgulho”.

			Com os olhos inundados d’água, o homem deu ignição no carro. Estacionou minutos depois e, cambaleante, gritou palavras incompreendidas enquanto empurrava a porta, projetando seu corpo para fora do veículo em meio a Praça Castro Alves.

			Acudiram-no.

			O sangramento no seu estômago era intenso, sua respiração estava pesada e suas pálpebras não eram fortes o suficiente para lutar contra a escuridão que o chamava.

			Questionava se tinha ido longe demais, porém, sua limitação naquele momento tornava-o incapaz de elaborar um pensamento acerca dos acontecimentos da última semana de forma coesa.

			E então, João não ouviu mais nada.

		


		
			
Parte 1 
Proscênio

			Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado,

			Da vossa alta clemência me despido;

			Porque quanto mais tenho delinquido

			Vos tem a perdoar mais empenhado.

			Se basta a vos irar tanto pecado.

			– Gregório de Matos

		


		
			I

			Levantou a mão chamando o serviçal, pediu que lhe servissem mais um copo de gin tônica. Debruçou-se sob o balcão e seu amigo, com a mão que antes portava um anel em seu dedo anular, representando um noivado acabado, pegou o maço de cigarro e acendeu um Gudang. Daniel Maciel lhe ofereceu um, em sua outra mão estava o mesmo copo cheio de horas atrás.

			— Você não vai beber isso? — João questionou o amigo com olhar de desaprovação.

			— Meu caro — começou Daniel com sorriso sutil no canto dos lábios —, estou tomando medicação.

			— Oxe, então por que está com o copo na mão?

			— É o melhor jeito para curtir, o copo na mão me faz parecer mais divertido assim consigo atrair mais atenção. — o funcionário trouxe até João a bebida que aguardava.

			— Incontáveis as mudanças que ocorreram aqui em dez semanas. — Daniel riu e colocou o copo em cima do balcão.

			— Você sabe que Salvador não é a mesma sem você. — eles riram despretensiosamente.

			Foi a primeira vez que riram juntos desde os tempos turbulentos que antecederam a conversa dentro de um bar. João queria se divertir, mas a mente não deixava, estava ocupado pensando no trabalho que deveria ser feito. Compensa bebendo com o amigo as diversas horas não dormidas em prol da produção.

			— Tenho que lhe falar uma coisa. — não conseguia conter-se, precisava trazer esse tópico para o bar.

			— João, não me fala de trabalho, eu imploro. — Daniel cortou, pois sabia o que viria a seguir.

			— Meu caro, você sabe o motivo do meu retorno, tenho um texto pronto e preciso de você. — havia verdade nos olhos dele, até então a integridade psicológica do homem não estava completamente abalada.

			— O que leva você a acreditar que irei conseguir uma pauta para ti? — perguntou trazendo uma retoricidade ao questionamento — Ou melhor, como conseguirei o dinheiro para produzir?

			— Às vezes, me levo a crer que sua ignorância está tomando conta das suas palavras — soberba evidente — A cidade inteira sabe quem eu sou, qualquer teatro em que eu pisar os pés, consigo uma pauta. — olhava para o amigo que agora bebericava o que estava em sua mão — Agora você sabe que preciso do seu apoio financeiro.

			Daniel deu de ombros. A música havia aumentado ou eles não haviam percebido o que estavam gritando todo esse tempo, mas João ouviu quando vociferou as últimas palavras, calmamente. Despejou alguns Cruzeiros e chamou o garçom para recolher o pagamento do serviço.

			— Te vejo amanhã no Cafereto. — João foi incisivo e determinou o encontro sem dar a chance de questionamento ao amigo.

			O Cafetero era uma cafeteria que possuía um pequeno palco giratório, onde as pessoas da cena artística soteropolitana se encontravam para prestigiar uns aos outros, foi onde Daniel e João se conheceram há muito tempo atrás. Daniel foi nascido em berço esplêndido e, provavelmente, ao som do mar também. Sua família sempre lhe deu tudo que pedia e continuava dando.

			Sua vida girava em torno da apreciação e apoio aos amigos de longas datas, sem preocupações com laços e relações, sempre fora um homem desprendido de obrigações e, as lições não aprendidas, provavelmente não seriam a esta altura de sua vida. 

			Diferentemente de Daniel, João negava seu berço, quer queira ou quer não, sua família impactava no sol do novo mundo.

			Saiu do bar e andou alguns metros até seu veículo estacionado, estava um pouco frio para um dos últimos dias do verão, sentia saudade do seu carro e das coisas que já tinham acontecido ali. Corridas ilegais no auge da juventude, uma viagem sem nexo algum para São Paulo, uma batida que desencadeou outras e até mesmo uma noite de sexo com três pessoas estranhas do lado de fora de uma casa noturna.

			Ao chegar em sua casa, na parte Alta da cidade, área nobre, João pôde ouvir seu telefone tocando, mesmo quando ainda procurava as chaves no seu bolso. O corredor estava escuro, era tarde e as luzes permaneciam apagadas, famílias dormiam por trás daquelas portas, provavelmente incomodadas com o barulho que o aparelho fazia. Sem som algum emitido ao longo daquele andar, o toque do telefone ficava cada vez mais alto e a busca pelas chaves fazia as gotículas de suor se formarem na testa do homem. Silêncio. Ele encontrou as chaves; ao abrir a porta, como que uma coincidência, coisa que João não acreditava, o telefone tocou novamente.

			— Alô? — perguntou de maneira brusca para a outra pessoa na linha.

			— João? É Margô, meu querido. Está ocupado? — o tom cansado era nítido na outra voz.

			— Oi Margô, tudo bem? Aconteceu alguma coisa? — fingia estar preocupado por mera educação.

			— Aconteceu algo com sua mãe, ela não está bem. Por que não vem visitá-la, meu caro?

			Ele não queria ir, sentia-se indisposto a qualquer tentativa frustrada de visita aos pais que vivam na capital do país. João, o diretor de teatro, nunca havia sido próximo e não queria abrir mão de afazeres e desejos pelo bem da conexão paternal ou sanguínea. Seus pais nunca foram as melhores pessoas com ele, não tinha irmãos e sempre fora a criança mais sozinha da Rua Mato Grosso, onde passou sua infância, dividido entre livros e tabuleiros de xadrez.

			Contudo, em momento como aquele, onde a serviçal da residência dos seus progenitores ligava e requisitava sua presença, ele estava sendo pressionado. Não era um sentimento bom, mas não era culpa o que domava seu corpo, era pena. Aquela mulher morreria na sua cama, sem a presença de alguém que a amava. Incapaz de demonstrar qualquer laço com a mulher agonizante, João negou-se a fazer uma viagem, pois não via sentido.

			Margô chorava do outro lado da linha, seu patrão não opinava, mas João sabia nas suas entranhas que a ligação havia sido ordenada por ele, seu genitor em questão. Ou talvez não. João sabia a verdade. João sabia de tudo, muito mais do que um dia se sentiu no dever de realmente de conhecer.

			— Margô, peço que me avise se tiver alguma alteração no quadro dela. — ainda era suficientemente humano permitir-se um resquício de preocupação.

			— Tudo bem. — respondia a mulher, chorando.

			— Vou desligar agora, está bem? — não esperou um positivo ou algum sinal de concordância, desligou o telefone.

			Deitou-se e, esticando a mão, pegou seu caderno de folhas amarelas e uma caneta; começou a escrever. Quando estava triste ou feliz, escrevia. As emoções falavam mais alto, contudo, ele não escrevia coisas belas ou tristes, relembrava poemas. Durante a infância, seus melhores amigos eram os poetas coloniais, desde cedo, João entendeu o escárnio e o pudor.

			O maior sentimento era a angústia, nunca tinha se sentido parte da sua família, era menosprezado e tratado como um inquilino dentro daquela casa. Nunca havia recebido uma demonstração sequer de carinho e era por isso que levara tanto tempo para entender o amor, que nunca havia sentindo, mas entendia pelo o que lia e via. Possivelmente, a falta de afeto lhe trouxe uma visão deturpada do que seria um relacionamento, João entendia que merecia mais do que recebeu , talvez acreditasse que merecia muito mais do que aquilo que teve.

			A família, para João, era uma farsa, um âmbito construído para sua própria destruição. Até o seu auge dos vinte e sete anos, era impossível compreender com clareza as conexões interpessoais com os demais. Em toda sua vida, somente havia sentido a necessidade de proteger uma pessoa, e era Daniel, além de si mesmo, obviamente. Entendia a si mesmo como a imagética divindade profana e indubitável, caminhando sob os lajedos do Pelourinho; era de si a perfeita imagem que projetava e sentia nas suas entranhas a paixão pela visão do espelho.

			***

			Era sexta-feira, dia de Oxalá, e as pessoas que caminhavam no centro estavam todas trajadas de branco. O homem caminhava seguindo a multidão, usava uma camisa à rigor da ocasião, não era por questão de fé, pois ele não tinha nenhuma. Era muito mais sobre se encaixar e estar na visão social. Daniel, que estava parado na porta do Cafetero, vestia azul. Cumprimentou o amigo sem tirar o óculos escuro do rosto.

			— Dou-lhe cinco minutos, se eu gostar, você continua, se a minha opinião for negativa, você para e falaremos de outra coisa — informou Daniel, após realizar o pedido com um funcionário.

			— Você não acha que isso poderia acontecer? — João sentou na mesa mais próxima ao balcão.

			— Isso o que?

			— O seu desinteresse — esticou o corpo para frente, projetando os braços sobre a mesa metálica — em algo que eu fiz.

			— Isso é inviável, mas não impossível. — Daniel repetiu o movimento do amigo, seus rostos estavam bem próximos naquele instante.

			— Essas palavras não significam a mesma coisa? — recuou — O que quero dizer é que esse texto aqui é tudo o que você precisa para esse fim de semana.

			— Amanhã tenho um evento para ir. — ele folheou as páginas que o amigo acabara de colocar na mesa.

			— Sugiro que comece a leitura hoje mesmo, então. — João arqueou a sobrancelha tentando trazer um mistério gestual à sua fala de fonética já bastante sugestiva.

			— Certo — Daniel riu —, então devo sair daqui sem nem saber do que se trata?

			— Meu amigo, você, mais do que ninguém, sabe que prefiro não antecipar um pensamento.

			João apresentava um de seus roteiros. Escrevia muitos, às vezes dirigia alguns, outros, descartava na sua gaveta. Ele havia passado um grande tempo distante do seu trabalho; não havia um motivo específico para tal, ele só estava fisicamente e mentalmente cansado e gostava dessa sensação, pois lhe trazia um sentimento de dever cumprido e de autossuficiência. A instabilidade do seu trabalho era grande, mas em momentos de crise, sabia que Daniel estaria disposto a ajudar. Aquele era um dos momentos.

			Mesmo que, aos vinte e três anos, João tivesse feito um grande espetáculo, que incluiu presenças de grandes figuras públicas baianas, agora ele estava sem sorte. O período em que não esteve na ativa o distanciou dos seus colegas de trabalho e dos seus financiadores. Eles apostam em coisas novas e, com João, os textos eram sempre sobre temas supérfluos demais, que outrora atraíram olhares, mas agora, as novas mentes apreciadoras da arte queriam inovação. 

			Sem abandonar o seu autêntico eu, aquele texto mesclava uma história europeia com seu poeta favorito, o Boca do Inferno.

			— Concordo com essa atitude, na verdade, acredito que seja nobre. — Daniel colocou o livro de lado. — Me conta como foi a viagem lá em Brasília.

			— Não há muito o que contar, a minha mãe esteve doente durante todo o tempo que estive lá. Pude focar e me dedicar ao roteiro.

			— Com a madre acamada? — beberica o café quente pela borda da xícara.

			— Acamada, porém viva. — justificou-se — Entenda que estou realizando minha ressurreição artística.

			— Entendo, claro — só estava fingindo que concordava, seu papel estava sendo bem feito —, mas, se o texto vier com essas dramaticidades avulsas sobre família, vou reclamar que não há coesão com a realidade.

			— No palco não há coesão com a realidade. Chamaremos esse espetáculo de um experimento de coerência lírica, completamente pertinente à contemporaneidade.

			— Sua linguagem me enoja. —o homem riu, ainda tomando pequenos goles do líquido quente.

			— Oxente, dou o meu melhor. — concordava com aquela sentença pois aceitava a crítica, era uma das poucas que João aceitava sem protestar.

			— Falando dessa forma você parece esnobe, não vou lhe colocar sentado com algum produtor para que converse com ele assim.

			— Você não ousaria fazer algo desse tipo.

			— Como é possível essa segurança toda? Você me conhece demais. — Daniel abriu o roteiro e começou a folhear, ele não estava realmente lendo, mas sim fazendo uma pausa antes de perguntar novamente: — me conta como foi a viagem lá em Brasília.

			João respirou fundo antes de balbuciar algumas palavras sem sentido. Ele sabia que precisava dar um parecer sobre a sua viagem, seu amigo tinha plena certeza de que ele não havia passado todo esse período dentro de uma casa em frente à uma máquina de escrever e estava certo. Porém, o roteirista não se sentia preparado para tal exposição e tentava veementemente esquecer tudo que ouvira naquele período, é doloroso pensar que algo estável pode ser na verdade uma Torre de Babel.

			O sentimento de angústia lhe atingia como uma onda que adentra a baía e vai de encontro a pedra fria daquele mareal, não é algo que ele podia definir se gostava ou queria sentir. Não sabia ao menos a causa raiz do infortúnio, o que, de fato, transformava tudo em mais visceral.

			Acovardado, João mudou mais uma vez o rumo da conversa, utilizando dos seus atributos de manipulação, fez com que Daniel começasse a contar sobre os artistas que tinham passado pelo Cafereto. Relutante, o amigo contou a respeito de uma Lily James, clara referência à uma figura americanizada; a mulher cantava com uma voz solene e ao mesmo tempo penetrante, como Daniel descrevera e como João haveria de sentir um pouco mais tarde.

			A cantora não era daqui, mas também não era uma gringa, porém seu inglês era perfeito e seu estilo era uma excitação pulsante. Os cabelos longos e negros que reluziam nas luzes do teto e seus passos em grandes saltos tornavam-na a mais cobiçada do recinto. Ao ser questionado sobre as intenções, Daniel recuou, mas João sabia que havia duplo sentido naquelas frases.

			A verdade é que ambos conheceram diversos artistas que passaram por lá, de atores e cantores, e tiveram relações com muitos deles, não necessariamente carnais. Infelizmente, a maioria estava de passagem naquele lugar, seja por um passatempo ou porque estavam tentando atingir um patamar que não seria possível cantando dentro de um café.

			Entendiam a verdade que é ser artista, não é algo te faça ser glorificado ou que te faça sentir completo. Concordavam, sempre em silêncio, que querer ser artista era uma desgraça e não uma bênção. Tentar sobreviver dentro de um meio como esse é desgastante e antinutricional, cientistas poderiam provar se eles quisessem. Mas não querem, preferem velar a verdade e manter a beleza inquestionada. 

			O julgamento sobre o que está cobiçando, a glória dos artistas, é certeiro e, como uma lança, atravessa o peito de quem ama o que faz. Metaforicamente, a lança é uma representação da figura familiar, sobreposta em nossos desejos. O sentimento de não querer trazer coisas ruins para os entes que devem ser protegidos a todo custo é um desperdício de sanidade e, consequentemente, automutilação.

			É fácil ver muitos entrarem e muitos saírem.

			Difícil é muitos entrarem e dois não poderem sair.

			***

			João levantou em um estalo, ouviu um barulho do lado de fora do apartamento e correu para se debruçar na janela do quarto. Poderia ser qualquer coisa, ele havia irritado pessoas num período curto de tempo e elas poderiam cobrar. Isso o fazia temer, ele sabia que precisava conversar com alguém, mas não queria colocar seu único amigo em risco, se é que existia um realmente ou se eram paranoias, frutos do seu psicológico ligeiramente abalado.

			Não estava acontecendo nada lá fora, felizmente ou infelizmente, não saberia dizer. O seu corpo o tinha acordado com um pequeno som emitido em lugar nenhum, seu relógio biológico reacostumando com um dormir sereno numa cama confortável e copo d’água ao lado.

			Mesmo que quisesse ignorar, que tentasse, não podia se sentir confortável. Aquele apartamento cheirava a sangue agora. Pensou que deveria adotar um cachorro, mas o pequeno animal somente traria mais sujeira para o recinto. Talvez, se, um cheiro podre fosse possível substituir o outro e as glândulas olfativas se acostumarem, o lugar seria mais habitável. Não poderia ficar ali, e sabia disso.

			Decidiu escrever.

			Andou em passos pesados e apressados até a sala, na mesa havia um caderno e caneta. Não tinha noção do que estava fazendo, mas o sentimento ruim nas suas entranhas percorria com fervor. Ele berrou umas palavras de xingamento. Questionou à mulher natimorta sobre o motivo das mentiras, a mulher que um dia foi sua mãe.

			Escrevia rapidamente e a força bruta exercida sobre o lápis fez alguns rasgos no papel em términos de frases, o que era escrito, era pronunciado em voz alta. A forma como ele lidava com a dor era entendível, falar sobre seus sentimentos para um papel parece ser algo absurdo e infantil, mas temia que, se não se expressassem, seria macerado.

			João Rosa berrava dentro do apartamento, lágrimas quentes escorriam dos seus olhos enquanto os braços abafavam o rosto na tentativa de esmagamento, ele puxava seus cabelos e arrancava fios do topo da cabeça como uma figura mitológica em ira. O quarto pecado capital. Sangue se misturava aos fios que ele não conseguiu arrancar por estar soluçando feito uma criança após o nascimento.

			Pulou da cadeira indo de encontro ao carpete acinzentado no meio da sua sala, as pontas dos dedos corriam sobre sua pele. Não havia mais palavras de lamúrias sendo ditas, apenas choro.

			Permaneceu ali, tensionado, em posição fetal durante longos minutos. A sua respiração ia ficando mais lenta à medida que a euforia se dissipava do seu corpo. A dor era onipresente em cada célula do corpo daquele homem.

			A campainha soou de dentro da cozinha e ele precisou lutar contra o peso do próprio corpo para se erguer e caminhar até o cômodo. Primeiro o joelho direito fez força para que o pé tocasse o chão e carregar todo aquele emaranhado de órgãos. Não precisou questionar quem seria, ele pressionou o botão que daria acesso ao prédio e com pequenos passos se dirigiu até a porta.

			Estava à espera de Rita, queria que a mulher lhe trouxesse boas notícias, então trabalhou em se conter. João acreditava que um sentimento ruim poderia trazer desgraças e para que os acontecimentos que o aguardavam fossem satisfatórios, precisaria livrar-se da angústia que anteriormente o assombrava. Tentou sorrir, treinava a expressão de felicidade no rosto enquanto aguardava a senhora chegar à sua porta. Com a face voltada ao espelho, próximo ao acesso de seu apartamento, ele bufou após dar uma longa respirada que lhe rendeu uma última lágrima.

			A mulher chegou a seu encontro e, sem dizer nenhuma palavra, o abraçou com culpa nos olhos.

			— Olá Rita, — João fingiu um sorriso — que bom te ver.

			— Oi, menino, — falava com lentidão, decorrência da idade que já batia à porta — a minha vizinha me deu seu recado, você ligou para lá não foi?

			— Foi sim, Rita. Precisava falar contigo e por isso acabei deixando o recado. — ela esboçou um sorriso e foi entrando na sala enquanto tirava a bolsa de couro preto que estava em seu ombro. Sentou-se no sofá e ficou calada, não saberia o que dizer, então João continuou: — A senhora conseguiu ver aquilo que conversamos?

			— Então, — aquelas palavras pronunciadas com delicadeza denunciavam que algo ruim estava para chegar — eu ainda não consegui.

			— Claro, claro — execravelmente, segurou-se para não chorar.

			— Mas eu estou tentando João, eu realmente estou. É difícil conseguir resolver isso mesmo em uma cidade pequena.

			João reconhecia aquilo, ela estava fazendo um favor para ele. Mesmo que estivesse tendo o esforço por ter uma parcela de culpa na situação, a mulher estava na trativa para ajudar o homem e ele entendia. Agradecia por ter ido ao seu encontro pois tinha ciência de que, caso fosse o contrário, João não sairia bem de lá.

			— Agradeço a você por estar me ajudando e por ter vindo de Alagoinhas até aqui, mesmo que seja para me dar uma notícia ruim — disse cabisbaixo.

			— Não, menino — levantou rápido e pôs a mão no rosto de João — Não é nada ruim, a gente vai ter notícias da sua mãe. Fique tranquilo — agora ela segurava as mãos dele em sinal de solidariedade.

			— Rita, a verdade é que eu nunca tive expectativas quanto a isso. Então, caso não a encontremos, não será doloroso — mentiu, um pouco pândego.

			— Eu entendo o que você está passando, menino. Estou dando o meu melhor.

			Poderia estar fazendo mais, pensou João. Ele precisava culpar alguém e essa pessoa naquele momento seria Rita.

			— Você precisa de mais alguma coisa? — a mulher perguntou, sabendo a resposta.

			— Se conseguir me arranjar mais alguns trocados, será muito bom. Estou querendo ir até Entre Rios. — Pedir dinheiro estava começando a se tornar algo comum, mas dessa vez o pedido vinha com uma justificativa.

			— Entre Rios? — era uma cidade próxima onde a genitora de João nascera. — O que tem por lá?

			— Não quero te dar falsas esperanças…

			João, o rapaz que não se via preparado para compartilhar suas descobertas, mesmo com seu melhor amigo, engoliu em seco. Durante o seu período de ausência, ele não se dedicou somente a desenvolver um trabalho perfeito, mas também a encontrar a sua genitora. A sua mãe biológica que, por um infortúnio da vida, uma desgraça social a impediu de criar João com o amor consanguíneo.

			E Rita era a única pessoa que conseguiria encontrá-la, pois era a única amiga de sua mãe há mais de vinte e cinco anos atrás. O homem não havia sequer saído do Estado naquela época, Brasília nunca foi seu plano, mas sim pequenas cidades do interior. A mulher que agonizava estava pagando pelo o que fez.

			Rita iria procurar por Elizângela em outros lugares, sabia que a mulher havia tido um namorado após desempenhar os seus serviços, e que com ele havia ido morar em outra cidade.

			Não houve conversas além da superficialidade adotada como método de suavização do problema; tomaram um café e se despediram. João ofereceu uma carona à mulher, mas ela não aceitou, foi embora após um longo abraço de consolo.

			Após a saída da mulher que lhe dava esperanças, o diretor andou até seu quarto e deitou-se sobre a cama. Afundou os olhos nos travesseiros e voltou a chorar.

		


		
			II

			Como ser otimista? Dependendo da ocasião é uma questão de necessidade. Quando há um período conturbado, para que não seja desesperador, o otimismo é fundamental para que ele não seja pior do que o que se pode sentir. Mas isso não significa que é preciso ser otimista em todos os momentos, pode ser pior a queda quando prevemos uma luz no fim do túnel, pensar que irá ser solucionado e que o correto não é viável.

			Quanto mais ingrato nos tornamos, mais fadados estamos a sermos otimistas e isso é um erro, é como pensar que uma boa ação nos leva ao paraíso mesmo após anos de malfeitos. Isso é um sinal de que seu otimismo foi deturpado e agora você beira à demência. 
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